


 Ao longo da disciplina, vimos vários aspectos 

relacionados à Ciência. 

 Com isso, voltamos à nossa pergunta inicial: qual é a 

Natureza da Ciência? 

 

 

 O que é Ciência, 

afinal? E quais as 

suas características? 

 É possível defini-la? 

 



 Não há consenso sobre o que é Ciência entre filósofos, 
sociólogos e educadores da Ciência 

 Porém, há quem defenda que existem pelo menos alguns 
aspectos consensuais pelo menos no nível do Ensino 
Médio 

  Lederman et al: há uma 
Natureza da Ciência que 
deve ser ensinada 

 Críticos de Lederman et 
al: ensino não-
consensual da Natureza 
da Ciência 



 Ontologia: há aqueles que acreditam na existência de 
realidade independente de nós ou dos sujeitos, outros não. 

 Epistemologia: se refere ao nosso conhecimento sobre o 
mundo 

- Realistas epistemológicos: as teorias científicas descrevem a realidade 

- Idealistas epistemológicos: podemos confiar apenas nas observações, 

teorias não necessariamente descrevem a realidade     

 

 

 

 

 

 

 FQ agrava esse 
debate: observação 
interfere nos 
resultados 
experimentais 

     

 

 

 

 

 

 



 Ao circular no meio 
social, o conhecimento 
científico pode sofrer 
alterações e ganhar novos 
significados e 
interpretações 

 As quais podem, de 
alguma forma, retroagir 
na comunidade científica 
e na própria ciência 

 Ex: fenômeno cultural do 
misticismo quântico 

 



 Poder dos experimentos 
de pensamento: prever 
fenômenos e resultados 
que, posteriormente, 
foram comprovados 

 Papel da criatividade, da 
intuição e da imaginação 
da formulação das teorias 
científicas 

 

 

 Pensamento narrativo e criativo não substituem o 
matemático e o empírico, mas são complementares 
entre si 

 

 

 



 Pesquisas e 
desenvolvimentos da 
ciência possuem um 
impacto social, que pode 
ser positivo ou negativo 

 Trabalho científico possui 
uma responsabilidade 
social inerente 

 Ética não pode estar 
desvinculada do trabalho 
científico 

 Alguns autores propõem 
uma espécie de conduta 
ou valores a serem 
buscados pela ciência 

 

 

 



 A própria comunidade 
científica é permeada por 
politicas internas e 
externas, apesar de possuir 
uma certa autonomia 

 Trocas de capitais 
simbólicos  

 

 

 

 

 

 Posição nas instituições científicas 

 Autoridade científica: prestígio, reconhecimento, etc. 

 Competência científica: domínio das práticas, signos, etc. 

 Conflitos políticos: capacidade de negociação, diplomacia, 
etc. 

 Acesso a laboratórios, equipamentos, objetos, etc. 

 

 

 

 

 



 Mulheres passam por diversas 
dificuldades ao longo da 
carreira científica 

 Efeito tesoura: percentual de 
mulheres vai diminuindo nos 
cargos mais altos da carreira 

 Teto de vidro: obstáculos à 
ascensão na carreira não são de 
ordem formal, não sendo 
reconhecidos como tal 

 Percentual menor nas ciências 
exatas do que em outras áreas 

 Imagem não vinculada a 
estereótipos ditos “femininos” 

 

 

 

 

 

 



 A Ciência é um conhecimento 
privilegiado? 

 Ela se refere à verdade? 
 Universalismo epistemológico: 
- advoga a universalidade de algumas 

ideias relativas ao conhecimento 
- criticado por ser autoritário e 

desconsiderar as particularidades 
dos grupos/contexto em que é 
produzido 

 Relativismo epistemológico:  
- recusa a ideia de universais, verdade 

absoluta ou validades intrínsecas 
- Considerado mais “democrático”, 

“tolerante”, “inclusivo” 
 Perigos da relativização completa da 

noção de verdade e do 
conhecimento científico 

 Cuidados no ensino de HFC 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





 A Filosofia não nos fornece 
respostas às nossas questões 

 Nos proporciona reflexões 
sobre elas 

 Devemos refletir sobre as 
críticas às nossas opiniões, 
para que elas estejam bem 
fundamentadas 

 Exercício da razão 

 E assim avança a Ciência, 
com um pouquinho de 
filosofia... 

 

 

 

 

 

 

 


